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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA) 

PARA ATIVIDADE DE BARRAGENS DE SANEAMENTO


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	(  ) Pessoa Física  
	 (  ) Pessoa Jurídica 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário  (  ) Arrendatário   (  )  Parceiro   (  ) Posseiro   (  ) Outros

	Cargo / Função
	


	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	(   ) Não, preencha umas da opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento? 
	(   ) Sim
	(   ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar no Anexo  cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


	5. Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	
	Min:
	
	Seg:
	
	Grau:
	
	Min:
	
	Seg:
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local:
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo: *
	

	* Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 – REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	(  ) Barragens de saneamento
	E-03-01-8
	Área (ha)
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de licenciamento no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 3.


	7. outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.


	8. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	MÓDULO 3 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA 

* Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.

	9. Planejamento, Segurança e Organização do Empreendimento

	Descrever as ações que deverão ser implementadas, mas que não constituem programas, porém geram cronograma físico em função de serem intervenções ao longo da obra.

	

	

	


	10. Programa de controle de processos erosivos, de estabilização e de movimentos de massa e entorno do reservatório

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, plano de trabalho, áreas de instabilidade nas encostas marginais do reservatório, avaliação e interpretação dos dados com indicação de eventuais medidas de controle a serem adotadas, resultados e equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	11. Programa de Monitoramento Limnológico e da Qualidade da Águas

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, plano de trabalho, etapa de enchimento do reservatório, etapa de operação, programa de monitoramento, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	12. Programa de levantamento da flora

	Descrever introdução, objetivos, inventário qualitativo e quantitativo, estratégias de ação (metodologia, preparação, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	13. Programa de resgate e conservação da flora

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (preparação: equipe técnica, coleta e beneficiamento de sementes, definição de área de plantio, coleta de plântulas, resgate de epífitas, coleta e uso da serrapilheira, produção de mudas, plantio de mudas, avaliação e monitoramento, recursos humanos e materiais) e cronograma físico.

	

	

	

	


	14. Programa de Desmate da Área a ser Inundada

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (programa de desmate e equipe técnica) e cronograma físico.  Apresentar os registros para utilização de motosserras, a serem obtidas junto ao IEF. 

	

	

	


	15. Programa de levantamento da fauna

	Descrever introdução, objetivos, inventário quali-quantitativo, estratégias de ação (metodologia, preparação, equipe técnica) e cronograma físico, referencia Instrução Normativa IBAMA 146 de 2007.

	

	

	


	16. Programa de Resgate de Fauna

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (planejamento, equipe técnica, ações de resgate de fauna, avaliação e acompanhamento) e cronograma físico, referencia Instrução Normativa IBAMA 146 de 2007.

	

	

	


	17. Programa de Monitoramento da Ictiofauna

	Descrever introdução, objetivos (etapas pré e pós-barramento), estratégias de ação (pontos de amostragem, periodicidade amostral, procedimentos durante as coletas e em laboratório, análise das capturas, atividade reprodutiva, diversidade de espécies, similaridade, acompanhamento da atividade de pesca amadora, produtos previstos e equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	18. Programa de ACOMPANHAMENTO E RESGATE DA ICTIOFAUNA

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (características do desvio do rio e enchimento do reservatório, procedimentos em campo, ações destinadas à informação da população e fiscalização, produtos previstos e equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	19. Programa de SAÚDE

	Descrever introdução, objetivos, metas a serem alcançadas, estratégias de ação (público alvo), ações propostas (metodologia, orientações com relação à saúde ocupacional dos trabalhadores, orientações com relação ao ambulatório do canteiro de obras, programa de intensificação da vigilância epidemiológica e do controle de endemias, monitoramento da infra-estrutura local), etapas do projeto e cronograma físico.

	

	

	


	20. Programa de NEGOCIAÇÃO

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (proprietários, arrendatário e trabalhador permanente, meeiros/parceiros, ocupantes e agregados, base de negociação, plano de trabalho, processo de compra dos imóveis, critérios gerais, parceiros institucionais, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	21. Programa de ORIENTAÇÕES BÁSICAS PARA O EMPREITEIRO

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (áreas degradadas pela obra, empréstimo de material de construção e disposição de bota-fora, melhoria e/ou abertura de vias de acesso, saneamento básico para o canteiro de obras, e equipe técnica), e cronograma físico.

	

	

	


	22. Programa de COMUNICAÇÃO SOCIAL

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (público alvo, ações propostas, etapas do projeto e equipe técnica), ações junto à comunidade e ao poder público municipal (introdução, objetivos, metodologia, equipe técnica, público alvo, responsável pela implantação/parceiros institucionais) e cronograma físico.

	

	

	


	23. Programa de EDUCAÇÃO AMBIENTAL

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (Pressupostos do Programa de Educação Ambiental, Público Alvo, Ações Propostas e equipe técnica), conforme TR próprio.

	

	

	


	24. Programa de GERENCIAMENTO AMBIENTAL

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, recursos humanos, gestões institucionais, avaliação e monitoramento, público alvo, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	25. Programa de conflitos minerários na área inundada

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, plano de trabalho, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	26. Programa de PROSPECÇÃO ARQUEOLÓGICA

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, plano de trabalho, equipe técnica) e cronograma físico.

	

	

	


	27. medidas compensatórias

	Descrever introdução, objetivos, estratégias de ação (metodologia, plano de trabalho, equipe técnica) e cronograma físico.
Sobe a supressão de vegetação e áreas produtivas com restrição de uso (área de preservação de permanente, reserva legal e entorno de unidade de conservação integral e outras). Referencia Decreto Estadual 43.710/04 e Lei do SNUC.

	

	

	


	MÓDULO 4 – Anexos que acompanham o presente PCA
Marcar os anexos que acompanham o PCA

	(  ) Anexo I - Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa;

	(  ) Anexo II - Cópia das regularizações dos usos de recursos hídricos;

	(  ) Anexo III - Documentos comprobatórios da manutenção do processo junto ao IPHAN para a respectiva fase de licença ambiental;

	(  ) Anexo IV - Documentos comprobatórios da manutenção do processo junto ao CEAS para a respectiva fase de licença ambiental;

	(  ) Anexo V - Documentos comprobatórios de outros órgãos quanto se diz respeito à conflitos de interesses (quilombolas, assentados, indígenas, comunidades tradicionais, e outros) para a manutenção da licença ambiental.

	(  ) Anexo VI – Anuência do IBAMA para supressão de vegetação, quando for o caso. Legislação de referencia Decreto Federal da Mata Atlântica.

	(  ) Anexo VII – Registros para utilização de motosserras.

	(  ) Outro


